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ATA DA 81ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 

18 DE SETEMBRO DE 2019.          

 

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR  

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício) 

2ª SECRETÁRIA: VEREADORA ALADILCE SOUZA (ad hoc) 

 

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, 

ALEXANDRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ATANÁZIO JÚLIO, 

BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DANIEL 

RIOS, DEMÉTRIO OLIVEIRA, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, 

FÁBIO SOUZA, GERALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE 

CARBALLAL, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ 

TRINDADE, KIKI BISPO, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE 

SOUZA, MARCELLE MORAES, MARCOS MENDES, MARTA 

RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO 

VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRO 

GODINHO, RICARDO ALMEIDA, SABÁ, SÉRGIO NOGUEIRA, 

SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CAROLINO e 

VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente 

declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual 

foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, 

que constou do seguinte: Projetos de Indicação n.s 894/19 da vereadora Ana Rita 

Tavares e 895/19 da vereadora Ireuda Silva; Projetos de Resolução n.s 131 a 

142/19 do vereador Geraldo Júnior e 143/19 do vereador Luiz Carlos de Souza; 

Requerimentos n.s 181/19 da vereadora Aladilce Souza e 182/19 do vereador Luiz 

Carlos de Souza; Requerimento de Utilidade Pública n. 85/19 do vereador Teo 

Senna; e Requerimentos de licença de vereadores. Terminada a leitura do 
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Expediente, nos Registros, o vereador Orlando Palhinha comentou sobre a 

decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) de cassar integralmente a chapa que 

tivesse candidatura “laranja”. Alertou aos pares que tivessem atenção com a 

composição de suas chapas, relatando que vereadores do Piauí foram cassados por 

falsificarem a presença de mulheres para preencher o percentual do sexo feminino 

exigido por Lei. Aberta a Ordem do Dia, foram discutidas, votadas e aprovadas, 

até a Redação Final, as seguintes Proposições: Projetos de Resolução n.s 45/19, 

60/19, 92/19, 96/19, 99/19, 101/19, 102/19, 105/19, 107/19, 109/19, 110/19, 

115/19, 116/19, 117/19, 118/19 (contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, 

Hélio Ferreira, Marta Rodrigues e Sílvio Humberto), 143/19, 127/19 (após 

Urgência Urgentíssima aprovada), 108/19, 119/19, 120/19, 123/19, 126/19, 

128/19, 129/19, 112/19, 113/19, 114/19, 116/19, 130/19, 131/19, 132/19, 133/19, 

134/19, 135/19, 136/19, 137/19, 138/19, 139/19, 140/19, 141/19 e 142/19; e 

Projetos de Indicação n.s 743/17, 179/19, 180/19, 185/19 (contra os votos dos 

vereadores Aladilce Souza, Hélio Ferreira, Marcos Mendes, Marta Rodrigues, 

Moisés Rocha, Sidninho, Sílvio Humberto e Toinho Carolino), 186/19 (contra os 

votos dos vereadores Aladilce Souza, Hélio Ferreira, Marcos Mendes, Marta 

Rodrigues, Moisés Rocha, Sidninho, Sílvio Humberto e Toinho Carolino), 187/19 

(contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, Hélio Ferreira, Marcos Mendes, 

Marta Rodrigues, Moisés Rocha, Sidninho, Sílvio Humberto e Toinho Carolino), 

194/19, 197/19, 198/19, 199/19, 203/19, 269/19, 270/19, 271/19, 285/19, 286/19, 

287/19, 288/19, 291/19, 293/19, 294/19, 296/19, 297/19, 298/19, 299/19, 300/19, 

302/19, 305/19, 306/19, 307/19, 308/19, 309/19, 310/19, 311/19, 312/19, 313/19, 

315/19, 316/19 (contra os votos dos vereadores Alexandre Aleluia, Cezar Leite e 

Sidninho), 317/19, 318/19, 319/19, 320/19, 321/19, 322/19, 323/19, 332/19, 

333/19, 334/19, 335/19, 336/19 (contra os votos dos vereadores Aladilce Souza e 

Hélio Ferreira), 341/19, 342/19, 343/19,344/19, 345/19, 347/19, 348/19, 358/19, 

376/19, 452/19, 479/19, 503/19 (contra o voto do vereador Alexandre Aleluia), 

504/19 (contra o voto do vereador Alexandre Aleluia), 506/19, 507/19, 508/19, 
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509/19, 510/19, 511/19 e 513/19. Foram também discutidas, votadas e aprovadas 

as seguintes Proposições: Moções n.s 76/19, 79/19, 80/19, 81/19, 82/19, 83/19, 

84/19, 86/19, 87/19, 90/19, 91/19, 92/19, 96/19 (contra os votos dos vereadores 

Aladilce Souza, Hélio Ferreira, Marcos Mendes, Marta Rodrigues, Moisés Rocha 

e Sílvio Humberto), 98/19, 100/19, 101/19 e 103/19; e Requerimentos n.s 152/19, 

153/19, 154/19, 155/19, 156/19, 157/19, 159/19, 160/19, 161/19, 166/19, 169/19, 

170/19, 175/19, 179/19, 181/19 e 182/19. O senhor presidente explicou que o 

Projeto de Lei n. 178/19, sobre o programa Sempre Melhor, de reformas em 

associações beneficentes, dependia de aprovação para ser incluído na Lei 

Orçamentária Anual (LOA), cujo Projeto seria votado na semana seguinte. 

Consultou os pares sobre a possibilidade de esse Projeto ser votado nesta Sessão, 

afirmando que não havia entendimentos contrários. Em seguida, foi aberta a 

palavra para alguns vereadores exporem as razões de seus votos contrários. A 

vereadora Marta Rodrigues explicou que seu voto contrário ao Projeto de 

Indicação do Dia de Conscientização sobre o Feminicídio, da vereadora Cátia 

Rodrigues, foi apenas por divergência sobre a data e sugeriu data em dezembro. 

A vereadora Aladilce Souza disse que seu voto contrário a Projeto do vereador 

Demétrio Oliveira foi em razão de Lei preexistente. Lamentou a rejeição à sua 

Moção de aplauso sobre o ex-deputado federal Jean Wyllys na Universidade de 

Harvard, enaltecendo a figura de Jean Wyllys e destacando a perseguição que o 

levara ao exílio. Foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Duda 

Sanches (17 de setembro) e Ireuda Silva (16 de setembro). O vereador Sidninho 

declarou divergir do Projeto de Indicação da “segunda sem carne” por entendê-lo 

contrário aos pecuaristas. O vereador Toinho Carolino declarou a mesma posição, 

destacando as dificuldades alimentares das crianças e a importância da proteína 

da carne. O senhor presidente lembrou o êxito da regulamentação sobre motoristas 

de aplicativos e mencionou Lei estadual do Rio de Janeiro que incluía os taxistas 

no patrimônio histórico. Consultou os pares sobre a possibilidade de votação do 

Projeto de Lei n. 307/19, com o mesmo teor. Havendo a concordância de todos, o 
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Projeto de Lei n. 307/19 foi discutido, votado e aprovado até a Redação Final. O 

vereador Moisés Rocha associou-se à vereadora Aladilce Souza, declarando 

estranhamento com o fato de a CMS ter recebido com honras Jean Wyllys e, 

pouco tempo depois, rejeitar um aplauso a ele. Também se declarou contrário à 

remoção da carne do cardápio escolar, pela importância alimentar do produto. 

Respondendo à consulta do senhor presidente sobre a possibilidade de votação do 

Projeto de Lei n. 178/19, feita anteriormente, o vereador Silvio Humberto disse 

que a bancada de Oposição se posicionara pela votação na segunda-feira. O senhor 

presidente reiterou que não haveria contraponto, e o vereador Sílvio Humberto 

disse que faria nova consulta à bancada. Pela ordem, o vereador Henrique 

Carballal apelou à Oposição pela votação nesta Sessão, pois segunda-feira seria 

dia de debates. Informou reunião da Comissão Especial de Acompanhamento 

sobre o transporte na qual fora elaborado calendário, convidando os pares para os 

eventos agendados, entre os quais, haveria um, na segunda-feira, com a 

participação do Integra, e outro com a promotora Rita Tourinho, seguido de visita 

à empresa responsável pelos cartões usados no serviço. O vereador Sílvio 

Humberto declarou que sua bancada concordara com a votação do Projeto de Lei 

n. 178/19 neste dia. Em apreciação o Projeto de Lei n. 178/19, subiu à Tribuna o 

vereador Cezar Leite para Parecer pelas Comissões de Finanças e de Assistência 

Social, o qual foi favorável ao Projeto. Colhidos os votos nas Comissões, o 

Parecer foi aprovado. Em discussão, a vereadora Aladilce Souza disse que 

reconhecia o esforço do senhor presidente em votar o Projeto do Executivo mas 

estranhava a ausência da Liderança do Governo. Afirmou que alguns não queriam 

a votação neste dia e considerou que a Oposição fora benevolente. Disse que o 

Projeto traria grande repercussão orçamentária e lembrou os empréstimos já 

tomados pela Prefeitura, cujo montante totalizava mais de dois bilhões. 

Considerou delicado aprovar esse Projeto antes de se votar a LOA. O senhor 

presidente lembrou ter consultado o vereador Sílvio Humberto como líder da 

bancada de Oposição. Esclareceu que não tratou do Projeto com o Executivo e 
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que fora procurado por entidades de assistência, as quais expuseram suas 

necessidades. Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n. 178/19 foi votado e 

aprovado até a Redação Final. Pela ordem, o vereador Kiki Bispo parabenizou a 

condução democrática do senhor presidente e a aprovação do Projeto que atendia 

à assistência social. Pela ordem, o vereador Toinho Carolino se pronunciou no 

mesmo sentido, destacando as famílias carentes que seriam atendidas. Pela ordem, 

o vereador Marcos Mendes apontou LGBTfobia na rejeição ao Projeto sobre Jean 

Wyllys. Disse ao vereador Sidninho que a carne vermelha não tinha tanta carga 

proteica quanto alguns vegetais e que o grande rebanho de gado bovino produzia 

gás metano, nocivo ao meio ambiente. Pela ordem, o vereador Teo Senna também 

elogiou a votação do Projeto de Lei n. 178/19 e a postura da vereadora Aladilce 

Souza, que votara a favor do Projeto. Pela ordem, o vereador Ricardo Almeida 

também elogiou o Projeto e destacou o papel da Oposição na votação, bem como 

a condução do senhor presidente. Elogiou ainda o secretário municipal da Saúde 

Leo Prates, tendo sido secundado pelo senhor presidente. Pela ordem, o vereador 

Sidninho disse que o cardápio das escolas municipais era muito fraco e convidou 

o vereador Marcos Mendes a conhecer isso, considerando que não cabia discussão 

ambiental nessa questão. Retomados os Registros, a vereadora Aladilce Souza 

elogiou a Sessão pelo Dia da Visibilidade Lésbica, realizada na noite anterior, 

pedindo que a Casa atendesse às demandas desse segmento. Pediu atenção a um 

Substitutivo, já aprovado na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), relativo a 

operação de credito no valor de 104 milhões junto à Caixa Econômica. Apontou 

os muitos empréstimos já tomados pela Prefeitura e o fato de não se verem os 

resultados dos projetos a que se relacionam. Pediu que a matéria não fosse 

aprovada. O vereador Silvio Humberto convidou para a Sessão Especial sobre o 

Dia do Fisco, na sexta-feira, às 9h. Mencionou alguns convidados e informou que 

seriam discutidos os impactos da Reforma Tributária junto à população. O 

vereador Moisés Rocha saudou a frente parlamentar sobre a Petrobras. Enalteceu 

a figura de José Sérgio Gabrielli, ex-presidente da Petrobras, expondo que a sua 
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vida e a dos seus familiares fora devassada, sem que algo de errado fosse 

encontrado. Rejeitou atitudes contrárias a ele baseadas em divergência ideológica. 

O vereador Isnard Araújo saudou a aprovação do Projeto de Lei n. 178/19. 

Também comentou sobre a decisão do TSE, dizendo que era a favor de mulheres 

nas eleições, mas que muitas mulheres não tinham interesse no pleito. Estimou 

que isso poderia trazer problemas aos candidatos nas próximas eleições 

municipais e que, se assim ocorresse, os parlamentares federais acabariam 

extinguindo a obrigação sobre mulheres nas chapas. O vereador Marcos Mendes 

pediu o apoio do senhor presidente sobre os agentes de saúde, afirmando que o 

secretário de Gestão protelava a respeito deles. Elogiou a vereadora Marta 

Rodrigues pela Sessão sobre a Visibilidade Lésbica. Sobre o empréstimo de 104 

milhões, observou que milhões em arrecadação do ISS eram renunciados em favor 

dos empresários de transporte, apontando contrassenso. O vereador Sérgio 

Nogueira contestou a crítica à Prefeitura relativa à isenção para os empresários de 

transporte, lembrando que o governador do Estado fizera o mesmo. Elogiou o 

prefeito. O vereador Cezar Leite parabenizou o Congresso Nacional e o Presidente 

Bolsonaro pela alteração na Lei Maria da Penha para que o agressor de mulher 

pagasse pelo atendimento de saúde e pela segurança da mulher agredida. Nada 

mais havendo, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, marcando outra 

para a próxima segunda-feira, à hora regimental.  

 

 

PRESIDENTE 

1º SECRETÁRIO   2º SECRETÁRIO 


